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◊ Investigar a associação entre 
queixa escolar, 
comportamentos auditivos e 
aspectos sociodemográficos 
(idade, sexo e escolaridade) 
em escolares.

◊ Por ser um estudo preliminar em decorrência do número amostral, necessita-se de mais 
pesquisas científicas para validação e reprodutibilidade.

◊ É uma pesquisa com relevância científica, pois, a Scale of Auditory Behaviors pode ser 
utilizada como Rastreio de Transtorno de Processamento Auditivo Central e 
complementa a avaliação objetiva das habilidades auditivas, já que, a alteração no 
questionário de comportamento auditivo é sugestivo de TPAC e demonstra a 
necessidade de avaliação clínica.

◊ Trata-se de estudo exploratório com amostra composta por 
22 escolares, matriculados entre o 3° e 7° ano do ensino 
fundamental e na faixa etária de nove a 12 anos 11 meses e 
29 dias. 

◊ A coleta de dados ocorreu por meio de entrevista com uso de 
roteiro semi-estruturado e aplicação da Scale of Auditory 
Behaviors (SAB).

◊ Análise descritiva      distribuição de frequência das variáveis 
categóricas

◊ Análise de associação    Teste Qui-quadrado   associações 
estatisticamente significantes, os resultados que 
apresentaram valor p ≤ 0,05.

CONCLUSÃO

OBJETIVO
MÉTODOS

RESULTADOS

Scale of 
Auditory 

Behaviors 
(SAB)   

suspeita de 
TPAC 

Compilação de 
informações 
qualitativas  

comportamento
s auditivos  

Avaliação do PAC 
associação entre 

dificuldades escolares 
e alterações no 

desenvolvimento das 
habilidades auditivas

VARIÁVEIS 
CATEGÓRICAS FREQUÊNCIA

IDADE 9 anos a 10 anos 13
11 anos a 12 anos 10

SEXO Feminino 9
Masculino 14

ANO ESCOLAR 3º ano e 4° anos 4
5º ano a 7° ano 19

QUEIXA 
ESCOLAR

Sim 17
Não 6

SAB Normal 6
Alterado 16

Tabela 1- Medidas descritivas das variáveis  “SAB”, 
“Idade”, “Sexo”, “Ano Escolar” e “Queixa Escolar”Gráficos 1, 2, 3 e 4 - Associação entre as variáveis “SAB” 

e “Sexo”, “Idade”, “Ano Escolar” e “Queixa Escolar” 

Teste Qui-quadrado

Figura 1 – Transtorno do Processamento Auditivo 
Central e Comportamentos Auditivos
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INTRODUÇÃO

◊ Não houve associação com significância 
estatística entre queixa escolar, comportamentos 
auditivos e aspectos sociodemográficos.

◊ Observou-se que 72,7% dos escolares 
apresentaram alteração nos comportamentos 
auditivos.
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